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Santas Missas:
Segunda-feira:
às 7h30min – Matriz Histórica
(na segunda segunda-feira de 
cada mês, às 19h, na Nova Ma-
triz, é celebrada Missa votiva do 
Espírito Santo)
Terça a Sexta-feira: 
às 7h30min e às 19h 
– Matriz Histórica
Sábado: 
às 16h e 20h – Nova Matriz
Domingo: às 8h30min, às 18h 
e às 20h – Nova Matriz

Expediente da 
Secretaria Paroquial
De terça-feira a sexta-feira: 
das 9h às 18h
Sábados: das 9h ao meio-dia

Bênção do 
Santíssimo Sacramento:
Quintas-feiras:
às 18 – Matriz Histórica (antes 
da Santa Missa)

Confissões:
Terça a Sexta-feira: 
- 30 minutos antes das Missas
- Todas as quintas-feiras, na 
Igreja Matriz Histórica, das 9h 
às 12h e das 15h às 17h

Batismo:
Inscrições às terças-feiras, das 
9h às 12h e das 14h às 17h

Bênçãos de objetos 
(veículos, casas e outros):
marcar previamente na 
Secretaria Paroquial

Matrimônio:
Informações e entrega de docu-
mentos na Sec.Paroquial com a 
presença dos noivos

Direção Espiritual:
Às terças e quartas-feiras, das 
9h às 12h e das 15h às 17h. 
(Agendar com antecedência na 
Secretaria Paroquial)

Comunidades da Paróquia:
Região 1 - Assunção
São Benedito (Capela de São Benedito)
São Bento (Capela de São Benedito)
Santa Mãe de Deus e Lido (Capela Santa Izabel)
Região 2 - Sant’Anna - Sant’Anna (Vila Nova)
Região 3 - Convento - Rainha da Paz e Capela de São Francisco
Região 4 - Santa Clara - Santa Clara ( Jacaré)
Região 5 - São Pedro - São Pedro (Gamboa)
Região 6 - São José - São José (Peró)

Agenda 

das Comunidades:
Igreja Filial Santa Clara
Missas:
1º e 2º sábados do mês, às 18h
4º e 5º domingos do mês, às 10h30min
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
segundas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min

Capela Santa Izabel - Bairro São Bento
Missas:
2ª sexta-feira do mês (Missa dos Enfermos), às 8h30min
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do mês

Igreja Filial São Pedro Apóstolo - Bairro Gamboa
Missas:
3º e 5º sábados do mês, às 18h
1º domingo do mês, às 10h30min
Culto Eucarístico e Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
sextas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min

Igreja Filial São José - Bairro Peró
Missas:
Todos os domingos, às 10h30min
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
Terças-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 16h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Missão nas casas: quintas-feiras, às 19h
Distribuição de cestas básicas: 3º domingo do mês, após a Missa
Catequese: sábados – Livros I e II, das 9h às 11h

Capela Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h
Culto Eucarístico: segundas-feiras, às 19h15min

Capela São Benedito - Bairro Passagem
Missas:
2ª quinta-feira do mês, às 19h30min
Legião de Maria: quartas-feiras, às 16h 
Culto seguido de louvor: quartas-feiras, às 19h30min

Igreja Filial Sant’Anna - Bairro Vila Nova
Missas:
4º sábado do mês, às 18h
2º e 3º domingos do mês, às 10h30min
Celebração da Palavra: 
segundas-feiras, às 19h30min (após o Terço com a Liga de São 
José)
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
1ª segunda-feira do mês, das 8h às 18h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h
Catequese: sábados – Livros I e II, das 15h às 17h
Distribuição de cestas básicas: 
toda última segunda-feira do mês, após a celebração da Palavra
Legião de Maria: terças-feiras – reunião dos dois grupos, das 15h 
às 16h e das 17h às 18h
Oração do Terço: 
às segundas-feiras, Terço com a Liga de São José, às 19h; 
às quintas-feiras, Terço Mariano, às 19h; e às sextas-feiras, Terço 
com as crianças, às 19h, junto ao grupo da Liga de São JoséE
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Vós, que confiastes aos seres humanos a tarefa de governar o mundo, 
concedei que o nosso trabalho vos dê glória e santifique os nossos irmãos e irmãs.

Em novembro, vivemos 
datas importantes para a 
Igreja: o Dia de Finados, 
em que rezamos pelos fieis 
defuntos; o dia de Todos 
os Santos, em que celebra-
mos a Igreja triunfante; o 
dia em que proclamamos 
Nosso Senhor Jesus Cristo 
como Rei do Universo; e o 
início do Advento, tempo 
favorável para a prepa-
ração do nosso coração 
para celebrarmos o nasci-
mento de Jesus.

Por isso escolhemos o 
Tempo do Advento como 
tema da reportagem es-
pecial desta edição.

Além de lembrarmos 
essas datas, mostraremos 
como foram as come-
morações do Jubileu de 
Ouro de Vida Sacerdotal 
do nosso Arcebispo, Dom 
Alano Maria Pena, e ain-
da os principais aconteci-
mentos paroquiais.

Deixemo-nos, então, 
sermos transformados 
por Cristo, que mais uma 
vez quer nascer em nossas 
vidas. Afinal, um coração 
que busca com sincerida-
de a conversão é fonte de 
inestimável comunhão 
com o Senhor e com os ir-
mãos. 

Tenhamos um mês 
abençoado e caminhe-
mos ao encontro de Jesus!

Amém!

ATENÇÃO 
Colaboradores do JORNAL SAL E LUZ (colunistas, coord. 

de pastorais, movimentos e comunidades). 

O prazo para envio de conteúdos para a próxima edição 

será dia 15 de NOVEMBRO. 

Todo material deve ser enviado para:

saleluz@pnsassuncao.org.br.

O ano da Igreja termina 
com a Festa de Cristo Rei, 
normalmente no final do 
mês de novembro, antes 
do início do Advento, da 
preparação para as soleni-
dades do Natal. Com isto, 
mudamos de “ciclo litúr-
gico”, acompanhando um 
caminho pedagógico da 
Igreja.

Celebrar a Festa de Cris-
to Rei e o final do Ano Li-
túrgico é contemplar tudo 
o que envolve a enigmá-
tica palavra “fim”. Jesus é 
apresentado como Rei da 
paz, do amor, da justiça e 
da santidade, sem triunfa-
lismo e pomposidade.

Cristo Rei e o Fim do Ano Litúrgico
Foto: Divulgação

Escala da Vigília de Finados
No dia 2 de novembro, como acon-

tece todos os anos, será realizada a Vi-
gília pela alma dos fieis defuntos, no 
Cemitério Santa Izabel. Confira a escala 
dos Movimentos e Pastorais:

8h–Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento/ Pastoral da Liturgia                                        

9h– Legião de Maria/ Pastoral da 
Ressurreição/ Pastoral do Batismo

10h–Acólitos / MESCs /Catequese
11h–RCC/Pastoral da Criança/Apos-

tolado Mãe Rainha/Apostolado Guada-
lupe

12h–Catecumenato/Pastoral da Se-
gunda União/Vicentinos

13h – Pastoral da Aids/Pastoral 

S.O.S/ Pastoral da Terceira Idade/Foco-
lares

14h–Pastoral da Saúde/Pastoral da 
Sobriedade/Pastoral dos Surdos

15h–ECC/Equipes de Nossa Senho-
ra/Pastoral dos Noivos/EAC

16h–Perseverança/ Coroinhas/Gar-
ra/Coral das Crianças

17h–MCC/ Pastoral da Juventude/
Pastoral do Dízimo/Pastoral da Comu-
nicação

* A Ordem Franciscana Secular 
(OFS) fará a vigília no Cemitério da 
Ordem Franciscana – a escala dos 
franciscanos estará anexada no Con-
vento.

No dia 2, dia  de Finados, serão celebradas 
Santas Missas nos seguintes horários e locais:

Às 7h30min – Igreja Matriz histórica
Às 9h – Convento Nossa Senhora dos Anjos

Às 19h – Igreja Matriz Auxiliar

Prosseguimos 
para o destino fi-
nal, seja de nossa 
vida, da huma-
nidade, ou da 
criação toda. O 
verdadeiro des-
tino é Cristo, pro-
clamado como 
centro, alvo e Rei 
do universo. Fim 
marcado pela es-
perança e confir-
ma que a nossa 
vida tem sentido.

Antes de 
tudo, temos que 
construir o pre-
sente, o mundo 
do trabalho, da 

cultura, da ciência, das ar-
tes, da política, dos meios 
de comunicação, da eco-
nomia, da família, da edu-
cação, da vida profissional, 
fazendo com que tudo seja 
permeado pelos valores 
do Reino de Deus.

Em tudo está a tarefa 
dos leigos e leigas cristãos, 
como agentes de transfor-
mação, fazendo das reali-
dades temporais caminhos 
e condições de vida saudá-
vel. Isto acontecendo po-
demos dizer, “pessoas da 
Igreja no coração do mun-
do e pessoas do mundo no 
coração da Igreja”.

O reinado de Jesus 

Cristo é ponto de unida-
de, de chegada para toda 
a humanidade. Ele é rei 
que apascenta, guia, cui-
da e zela pelas ovelhas. O 
seu verdadeiro trabalho é 
constituído de tirar o povo 
do domínio das trevas e 
conduzi-lo para as realida-
des da luz. Com frequên-
cia corremos o perigo do 
desvio do verdadeiro ca-
minho, abandonando a via 
traçada por Cristo e chegar 
a um fim de destruição, 
perdendo a chance de 
uma eternidade feliz. Não 
podemos excluir os valo-
res e as atitudes do Reino 
da vida.

Celebramos a Liturgia 
de Cristo Rei, detectando 
uma realidade de Cristo 
muito contraditória. De 
um lado, deveríamos ver 
as pompas de um rei; de 
outro, o fato da cruz, onde 
estava escrito: “Este é o Rei 
dos Judeus”. Rei crucifica-
do.

Jesus foi Rei que não 
usou as forças do poder. 
Agiu como ovelha nas 
mãos dos carrascos, sem 
atitude de vingança, de 
punição e de revanche 
sobre os maus. O objeti-
vo era a plenitude da vida 
conquistada no Mistério 
Pascal da Cruz.
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Caminho das Graças e Catedral da Pedra – Canela/RS
Foto: Divulgação

Caminho das Graças 

A cidade de Canela foi 
abençoada com belezas na-
turais que se transformaram 
em cartões-postais da Região 
das Hortênsias. A Cascata do 
Caracol e o Parque da Ferra-
dura são exemplos disso. 

A estrada que leva os tu-
ristas até lá recebeu 52 cape-
linhas que convidam nativos 
e turistas a dar graças a Deus 
pela criação, passando a ficar 
conhecida como “Caminho 
das Graças”.

A proposta brotou na 
comunidade do Banhado 
Grande, bairro onde estão 

localizados esses dois pontos 
turísticos. Segundo a ideali-
zadora do projeto, Margarida 
Weber, a iniciativa foi uma 
forma de estimular as pesso-
as daquela localidade a valo-
rizar a beleza que tinham ao 
seu redor. 

Ela teve, então, a idéia de 
oferecer um santo para cada 
morador, conforme a devo-
ção de cada um. Os mora-
dores se encarregariam de 
preparar uma capela para co-
locar o santo no pátio de suas 
casas.

 Isso foi em setembro de 
2006. Tanto a comunidade 
quanto o pároco local aco-

lheram a ideia. Enquanto os 
moradores se ocupavam dos 
capitéis, Margarida se dedi-
cava à pintura das imagens 
de gesso, ao estilo barroco. 
Nascia o “Caminho das Gra-
ças”.

Como se trata de um ca-
minho de fé, não demorou 
para que começassem a sur-
gir as notícias das primeiras 
promessas e graças alcança-
das. 

O Caminho das Graças é 
um grande espaço de mani-
festação de fé não só dos ca-
nelenses, mas também para 
o turista. O local se transfor-
mou num destino de visita e 

TURISMO

Uma das 52 capelinhas que compôem o Caminho das Graças

A programação da rádio está disponível no site www.pnassuncao.org.br/radio-ave-maria

Rádio Ave Maria FM: estreias marcam programação 
No mês de outubro, 

dois novos programas 
entraram para a grade 
de programação da Rá-
dio Ave Maria FM: “De 
calça Jeans”, produzido 
pelos jovens da Renova-
ção Carismática Católi-
ca; e “Por Hoje Sóbrio”, 
mais conhecido por 

“PHS”, produzido pela 
Pastoral da Sobriedade 
da Paróquia Nossa Se-
nhora da Assunção. 

O PHS vai ao ar todas 
as quartas-feiras, das 
17h às 19h, e “De Calça 
Jeans”, às segundas-fei-
ras, das 18h às 19h. 

- Estamos estimu-

lando a interatividade 
com os nossos ouvintes 
e temos tido um resul-
tado muito bom. Nosso 
público é muito caloro-
so e gosta de participar 
de toda a programação 
– afirma Juliano Fei-
tal, técnico de áudio da 
emissora.

Jovens do programa “De Calça Jeans”

peregrinação.
Hoje, há 52 capelas e são 

raras as imagens que se re-
petem, cada um pode en-
contrar o seu santo preferido, 
que pode estar numa roda de 
moinho, num tronco de árvo-
re, em meio ao roseiral e até 
mesmo dentro de um tanque 
de lavar roupas. Cada mo-
rador usou sua criatividade 
para construir a capela. 

Catedral de Pedra

Outro ponto de muita de-
voção na cidade é a Catedral 
de Pedra. Além de ser reves-
tida de pedra basalto, o que 
chama muito a atenção dos 
visitantes, outro atrativo é 
a iluminação da Igreja, que 
muda a cada 60 segundos, 
sempre com cores diferen-
tes.

A construção teve início 
em 1953 com projeto do ar-
quiteto Bernardo Satori. Em 

64 foram concluídas as pare-
des ao redor da antiga Igreja 
e então se deu a demolição 
da mesma. A ¨Catedral de 
Pedra de Canela¨ como é co-
nhecida pelo seu estilo góti-
co, a Igreja Matriz da cidade, 
está situada bem no centro 
de Canela, na Praça Matriz e 
atualmente é um dos pontos 
turísticos mais visitados do 
Rio Grande do Sul. 

 A Igreja tem 65 m de al-
tura e um carrilhão de doze 
sinos de bronze, instalados 
em 1972. O mesmo ficou 
sem funcionar por cerca de 
vinte anos e no final de 2005 
voltaram a soar.  

Outra verdadeira obra de 
arte é o altar esculpido em 
madeira pelo uruguaio Júlio 
Tixe. Como tema da escultu-
ra, A Santa Ceia.  

Os vitrais coloridos que 
iluminam a Catedral de Pe-
dra de Canela representam a 
Ladainha de Nossa Senhora.

A programação de ani-
versário da Rádio Ave Maria 
foi marcada pela interativi-
dade com os ouvintes, que 
participaram de promoções 
durante todo o mês em que 

a emissora completou nove 
anos de atividades. 

A comunidade partici-
pou ativamente das promo-
ções lançadas, que tiveram 
os seguintes ganhadores:  

Aguinor e Jefferson, da Pastoral da Sobriedade, no programa PHS

Sorteios do Programa 
“Comunidade Total”:

Juliana Terra, bairro cen-
tro (Matriz) - Bíblia Ilustra-
da 

Regina, bairro Gamboa 
(Capela de São Pedro) - 
Imagem Nossa Senhora

Larissa, bairro Porto do 
Carro (Capela de Nossa 
Senhora de Fátima da Pa-
róquia Nossa Senhora da 
Esperança) - Biblia com su-
porte

Maria Nogueira, bairro 
Jacaré (Capela de Santa 
Clara) - cesta de frutas 

Ouvintes prestigiam aniversário 
da emissora 

Sorteio do Programa 
“A Hora dou Ouvinte”

Emanoel Gomes – Bí-
blia ilustrada

A iluminação da igreja muda a cada 60 segundos com cores diferentes
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1 – Zélia Tardelli Sanches, Maria das Graças V. do Carmo, Márcia Santos de 
Souza Ruphino;

2 – Francisco de Assis Souza de Oliveira, Angela Maria Fernando;

3 – Maria de Lourdes Dias Oliveira, Eliseu Martins Pombo, João Pedro 
Pontes Serieiro;

4 – Zenilda Melo Lima, Maria Inês Duarte de Melo, Cleuza Gomes Klem, 
Kátia Duarte da Silva, Mário Alexandre Assad, Daniele Leal Tardelli;

5 – Adeláide Ferreira Christovão, Ana Cléa Lopes de Lima;

6 – Cleuza Gomes Vieira, José Lucimar Lima da Silva, Maria Júlia Rosa Neto, 
Elisa Helena de Oliveira Cardoso;

7 – Roberto Veiga Souza Leão, Marco Aurélio Della Torre, Gisele Moreira 
Campos Pacheco;

8 – Jorge Luiz Vieira, Conceição Marcelino Buitrago, Joaquim José dos 
Santos Neves, Ana Maria Pugliese;

9 – Berenice Belo F. dos Santos;

10 – Nelcy Miguelito da Silva, Beatriz Cavalcanti Trindade Marins;

12 – Herta lukschal Soares, Maria Cecília de Mello Guizarra, Ilma Vieira dos 
Santos Souza, Ivaneide Batista;

13 – Maria Benedita do C. Santos, Flávia da Rocha Farias, Eduardo Silveira 
Machado;

14 – Brasilina da Conceição, Iracema Oliveira da Silva Conceição;

15 – Maria do Socorro Soares Bezerra, Eliete da Silva Ramos de Almeida;

16 – Ivanilde Maria Garcia Siqueira, Cláudia de Oliveira Lacerda Lima, 
Maxsuel Mendes de Andrade;

17 – Rita Ribeiro Pereira, Patrícia dos Santos Almeida Feitoza;

18 – Amélia da Silva Carvalho, Ives dos Santos Silva;

19 – Edson Ângelo Porto, Maria Teresa Carvalho de Azevedo, Lizete Lima 
dos Santos, Iná Cláudia C. S. Floriano, Silvana Rita Simão Monteiro, Jalce 
Gomes Marrão;

20 – Joel Alves Rodrigues, Elza Maria Bernardo, Robson Fernandes dos 
Santos, Marco Eduardo Fukuda;

21 – Celso Ribeiro, José Deguchi, Nilda de Fátima Marques Wermelinger;

22 – Iracy Ayres do Nascimento, José Abrão V. Canto, Marviael José da 
Silva, Wellington Paulo Rodrigues;

23 – Guilherme José Motta Faria;

24 – Dilma Macedo Scaldini, Edilça Aguiar Borges, Eraldo Viana, Heloá 
Rodrigues dos Reis Ferreira;

25 – Solange de Mendonça Braga Guimarães;

26 – Luiz Fernando da Silva Freitas;

27 – Vera Solange Ferreira Garcia, Denise Carvalho, Paulo Silva dos Reis, 
Aguinor Carlos de Oliveira Filho;

28 – Sérgio Paulo de Souza;

29 – Marlene de Castro Souza, Roberto Sanchez, Marizeth dos Santos 
Sampaio, Eneida Maria Campos, Jerônimo José de Oliveira;

30 – Gercina Tardelli Moreira, Eunice Gomes Coelho;

Novembro
Aniversariantes do mês SANTOS DO MÊS

Novembro

O Dia das Crianças mais 
uma vez foi lembrado pela 
Irmandade do Santíssimo 
Sacramento (ISS), que levou 
presentes e momentos de 
oração às crianças da Cre-
che Casa de Maria e do Hos-
pital Municipal da Criança.  

Na Creche, as irmãs Elie-

te, Marilda, Angela, Nubi-
nha, Margareth, Ediléa e a 
pequena Flávia foram re-
cebidas pela responsável 
Sônia e outras funcioná-
rias. Ao todo, 27 crianças 
receberam brinquedos, re-
zaram e cantaram para as 
visitas. 

No Hospital da Criança, 
a Equipe de Visitas da ISS, 
representada pelas irmãs 
Angela, Nubinha, Marilda e 
Ninpha, foi recebida pelas 
funcionárias e pela respon-
sável Nívea.

Durante a visita ao hos-
pital foram distribuídos 

kits individuais contendo 
escovas e pasta de dente, 
copos e toalhas de mão, 
bordadas pela irmã Ediléa, 
além da Oração da Criança 
e de brinquedos doados 
por outros integrantes da 
Irmandade e amigos da co-
munidade paroquial. 

Irmandade visita creche e hospital 

Fotos: PASCOM

Cabo Frio faz geminação com
Igreja em Aveiro – Portugal

A Paróquia Nossa Senhora da As-
sunção em Cabo Frio estabelece ge-
minação com Igreja em Portugal. 

A geminação é um acordo entre 
igrejas que visa a favorecer a dimen-
são missionária e deseja promover 
a interação intereclesial. A iniciativa 
tem como público alvo; todos os cris-
tãos. 

A Paróquia da Gafanha da Boa 
Hora  é a igreja onde se encontra o 
Cônego Fidalgo, já conhecido pelos 
cabofrienses e de toda Arquidiocese 
de Niterói. Daqui em diante o acordo 
firma a parceria missionária entre as 
duas Igrejas

ENS investem em formação dos casais
Aconteceu no dia 16 de 

outubro, no Salão Paro-
quial da Paróquia de Nossa 
Senhora da Assunção, um 
dia de formação para as 
Equipes de Nossa Senhora, 
que teve como tema “Reu-
nião de Equipe”.  

Entre as palestras, o 
“Tema de Estudo”, que foi 
abordado pelo Casal Res-
ponsável da Região Rio IV, 
Tereza e Reizinho; o tema 
“Co-participação e Parti-
lha”, ministrado pelo Casal 

Responsável da Província 
Leste, Graça e Juarez; além 
do tema “Oração”, apre-
sentado pelo Sacerdote 
Conselheiro Espiritual da 
Região Rio IV, Pe. João Luiz.

A animação foi feita pela 
Equipe 3, Nossa Senhora 
de Guadalupe, e o dia foi 
encerrado com a apresen-
tação de um vídeo sobre 
o Retiro Anual do Setor La-
gos, realizado recentemen-
te, e com a bênção do Pe. 
João Luiz.

01-  Todos os Santos

02-  Finados

03-  São Martinho de Porres

04-  São Carlos Borromeu

05-  Santa Bertila

06-  São Leonardo de Noblac

07-  São Prosdócimo

08-  São Godofredo

09-  Santo Orestes

10-  São Leão I

11-  São Martinho de Tours

12-  São Josafa Kuncewicz

13-  Santo Estanislau Kostka

14-  São Serapião

15-  Santo Alberto Magno

16-  Santa Gertrudes

17-  Santa Isabel da Hungria

18-  São Frediano

19-  São Rafael de São José

20-  São Félix de Valois

21-  São Gelásio I

22-  Santa Cecília

23-  São Clemente I

24-  Santo André Dung-Lac e 
companheiros

25-  Santa Catarina de 

	 Alexandria

26-  São Leonardo de Porto 
Maurício

27-  Santo Virgílio

28-  São Tiago das Marcas

29-  São Saturnino de 

	 Toulouse

30-  Santo André

Seminário Arquidiocesano de Comunicação
O Setor de Comunica-

ção da Arquidiocese de 
Niterói promoveu, no dia 
15 de outubro, oSeminário 
Arquidiocesano de Comu-
nicação,  com o objetivo 
de capacitar religiosos e 
leigos para atuarem na co-
municação interna de suas 
paróquias.

O evento, que teve 
como tema “Sou PASCOM, 
vou Comunicar o Evange-
lho a toda criatura!”, acon-

teceu no Centro Pastoral 
Sal da Terra, em Maricá, 
e contou com o apoio da 
PASCOM da Paróquia de 
Nossa Senhora do Ampa-
ro. 

A abertura teve Santa 
Missa presidida por Dom 
Frei Alano Maria Pena, OP, 
e concelebrada pelo padre 
Leandro Freire e pelo Frei 
Marcio. 

O encontro teve vídeo-
conferência com o Padre 

Cássio, direto de Roma. 
Em seguida, Padre Lean-
dro mostrou a estrutura 
do Setor de Comunicação 
da Arquidiocese; e na se-
qüência, a Produtora de 
Jornalismo da TV Canção 
Nova, Rafaela Ramos, fa-
lou sobre a importância 
da Evangelização através 
dos meios de Comunica-
ção.  A redatora do Jornal 
Testemunho de Fé, da Ar-
quidiocese do Rio de Ja-

neiro, Claudia Brito, falou 
sobre a formação e o tra-
balho no jornalismo den-
tro da evangelização.

Além disso, foram rea-
lizadas oficinas com Clau-
dia Brito (jornalismo im-
presso); com Silvio Junior 
e DJ Ronald Carvalho, da 
Rádio Catedral, e Nélio do 
Amparo, da Rádio Anun-
ciadora (Rádio); e com Pa-
dre Cadu (internet e redes 
sociais).

Vídeo e fotos dos eventos estão disponíveis no site www.pnsassuncao.org.br/multimidia

Alguns dos palestrantes: João Dias, Claudia Brito, Silvio Júnior e Pe. Kadu

ATENÇÃO
Senhores Coordenadores: 

Favor enviar a agenda de sua 
Pastoral ou Movimento até 
o dia 15 de cada mês, para 
divulgação nas edições do 

Jornal Sal e Luz. Enviar para o 
endereço: 

saleluz@pnsassuncao.org.br

Fotos: Divulgação

Fotos: PASCOM

Pe. João Luiz participa do evento
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ESPECIAL Advento: tempo de gestação e esperança
No último domingo deste mês 

de novembro, começa o Tempo do 
Advento, um tempo de preparação 
para a Festa do Natal de Jesus. 

Advento quer dizer vinda, che-
gada, visita. É o tempo de quatro 
semanas que antecede o Natal. 
Portanto, é um tempo santo de 
preparação para o nascimento de 
Jesus. 

No decurso dos quatro domin-
gos do Advento, o povo cristão é 
convidado para preparar os cami-
nhos para a vinda do Rei da Paz. O 
Tempo do Advento deve ser uma 
boa preparação para o Natal, deve 
ser marcado pela conversão de 
vida – algo fundamental para todo 
cristão. 

Nas duas primeiras semanas, a 
liturgia nos convida a vigiar e es-
perar a vinda gloriosa do Salvador. 
Nas duas últimas semanas, lem-
brando a espera dos profetas e de 
Maria, nós nos preparamos mais 
especialmente para celebrar o nas-
cimento de Jesus em Belém. 

O Advento assinala também o 
início de um novo Ano Litúrgico. 
que gira em torno das duas gran-
des festas do mistério de nossa sal-
vação: o Natal e a Páscoa. O tempo 
chamado “Comum”, durante o ano, 
ajuda-nos a caminhar com a Igreja 
nas estradas da história, ilumina-
dos por esses mistérios de nossa fé 
e conduzidos pelo Espírito Santo.

A Coroa do Advento é usada 
para nos ajudar nesta preparação. 
É composta por quatro velas nos 
seus cantos – presas aos ramos for-
mando um círculo. A cada domin-
go acende-se uma delas. As velas 
representam as várias etapas da 
salvação

Fotos: Divulgação

Início do Ano Litúrgico
O  Calendário  Litúrgico,  ou  Ano  Litúrgico,  não  é  uma  ideia,  

mas  uma  pessoa:  Jesus  Cristo  e  o  Seu  mistério  realizado  
no  tempo,  que  hoje  a  Igreja  celebra  sacramentalmente  
como  memória,  presença  e  profecia  (cf.  Dicionário  de  
Liturgia. São Paulo: Paulinas, 1992, p. 58).

 O Ano Litúrgico se baseia, portanto,  na história da 
salvação, cujo centro irradiador é o mistério pascal e a 
união em  Cristo.  Esse  evento  histórico  é  celebrado  como  
memorial  litúrgico,  que atualiza a mensagem da salvação 
e desafia a comunidade de fé na direção da  consumação do 
Reino de Deus.  

A  espiritualidade  do  Advento  é  marcada  pela  esperança  
e  pelo  aguardo do  Messias  prometido;  a  fé  na  concretização  
da  promessa;  o  amor  que  se  demonstra com a chegada do 
Messias e a paz por Ele anunciada e plenificada.

No 1º Domingo, 
há o perdão oferecido a 
Adão e Eva. Eles morre-
ram na terra, mas viverão 
em Deus por Jesus Cristo. 
Sendo Deus, Jesus fez-se 
filho de Adão para salvar o 
seu pai terreno. Meditan-
do a chegada de Cristo, 
que veio no Natal e que 
vai voltar no final da His-
tória, devemos buscar o 
arrependimento dos nos-
sos pecados e preparar o 
nosso coração para o en-
contro com o Senhor. Para 
isso, nada melhor que 
uma boa Confissão. 

No 2º Domingo, 
meditamos a fé dos Pa-

triarcas. Eles acreditaram 
no dom da terra prome-
tida. Pela fé, superaram 
todos os obstáculos e to-
maram posse das Promes-
sas de Deus. É uma opor-
tunidade de meditarmos 
em nossa fé; nossa opção 
religiosa por Jesus Cristo; 
nosso amor e compromis-
so com a Santa Igreja Ca-
tólica – instituída por Ele 
para levar a salvação a to-
dos os homens de todos 
os tempos. Qual tem sido 
o meu papel e o meu lu-
gar na Igreja? Tenho sido 
o missionário que Jesus 
espera de todo batizado 
para salvar o mundo? 

No 3º Domingo, 
meditamos a alegria do 
rei Davi. Ele celebrou a 
aliança e sua perpetuida-
de. Davi é o rei imagem 
de Jesus, unificou o povo 
judeu sob seu reinado, 
como Cristo unificará o 
mundo todo sob seu co-
mando. Cristo é Rei e veio 
para reinar; mas o seu Rei-
no não é deste mundo; 
não se confunde com o 
“Reino do homem”; seu 
Reino começa neste mun-
do, mas se perpetua na 
eternidade, para onde de-
vemos ter os olhos fixos, 
sem tirar os pés da terra. 

No 4º Domingo, 

contemplamos o ensina-
mento dos Profetas: Eles 
anunciaram um Reino 
de paz e de justiça com a 
vinda do Messias. O Pro-
feta Isaías apresenta o Se-
nhor como o Deus Forte, 
o Conselheiro Admirável, 
o Príncipe da Paz. No seu 
Reino acabarão a guerra e 
o sofrimento; o boi come-
rá palha ao lado do leão; 
a criança de peito poderá 
colocar a mão na toca da 
serpente sem mal algum. 
É o Reino de Deus que o 
Menino nascido em Belém 
vem trazer: Reino de Paz, 
Verdade, Justiça, Liberda-
de, Amor e Santidade. 

As quatro semanas do Advento

Fonte: www.cancaonova.com

Paróquia prepara 
Campanha de Natal

A Paróquia de Nossa Senhora 
da Assunção já se prepara para 
a Campanha “Natal de Luz, Natal 
se Fome” que este ano entra em 
sua 14ª edição.

A campanha tem como 
objetivo arrecadar alimentos 
não-perecíveis e levá-los às 
mesas de famílias carentes no 
Natal.

A iniciativa, que é realizada 
desde o ano de 1998, vem 
contando com a colaboração de 
paroquianos, empresários e da 
população em geral. 

No ano passado, foram 
arrecadadas mais de duas 
toneladas de alimentos não-
perecíveis. Uma equipe de 
voluntários transformou o 
volume arrecadado em cestas 

básicas contendo, cada uma, 
25 quilos de alimentos, que 
foram distribuídas para famílias 
de comunidades carentes da 
cidade.  

- Essa ação só foi possível 
graças à solidariedade do povo de 
nossa cidade – afirma o Pároco, 
Monsenhor Valdir Mesquita, 
que pede mais uma vez o apoio 
da comunidade, tanto para a 
arrecadação dos alimentos como 
para o trabalho voluntário.

Em reconhecimento ao 
trabalho realizado em favor das 
famílias mais necessitadas, a 
Campanha Natal de Luz Natal 
sem Fome recebeu, no ano 
passado, uma Moção de Aplauso 
da Câmara Municipal de Cabo 
Frio.
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por José Antunes Gonçalves

Amados(as) irmãos e irmãs.

Desejamos, para todos nós, a Paz de Nos-
so Senhor Jesus Cristo, e o Amor de nossa 
Mãe, Maria Santíssima. 

                  Ao início desse pequeno relato, da 
“história” da nossa Igreja em Cabo Frio, quan-
do estamos escrevendo-a para publicação 
no mês de Novembro, oportuno, relatarmos 
também, dois acontecimentos, ocorridos, 
ainda neste mês de Outubro de 2011, que 
consideramos de grande relevância para 
nós, católicos, e que devemos preservar, por-
que a “história” se consagra com o caminhar 
da Igreja ao longo do tempo; sua marca; a 
marca de Jesus; seu Evangelho; sua Doutrina; 
e também a Tradição. 

                Se buscarmos, na Palavra, en-
contraremos: - São Paulo, II Tessalonicenses, 
2,15 “Portanto, irmãos, ficai firmes; guardai as 
tradições que vos ensinamos, oralmente ou 
por escrito”.

               N’outra Palavra, ainda, São Pau-
lo: II Timóteo 2,2 “O que de mim ouviste na 
presença de muitas testemunhas, confiai-
-o a homens fiéis, que sejam idôneos para 
ensiná-los a outros”.  

              Assim, o primeiro acontecimento 
de relevante importância, foi a reflexão sobre 
a nossa “missão”, por ser o mês de Outubro 
o mês das “missões”. O que quer dizer: “mis-
são”? Em simples palavras, é o “comprome-
timento” dos fiéis; dos discípulos de Cristo, 
aqueles que conviveram e aprenderam Dele 
sua Doutrina, e que depois escolhidos Após-
tolos, foram enviados para propagar o Seu 
Evangelho. Foram enviados! 

             Missão, portanto, é a tarefa que, 
como os Apóstolos de outrora, hoje nós as-
sumimos na Igreja de Cristo, anunciar o Seu 
Evangelho, colaborando na “construção do 
seu reino” aqui na terra. Tarefa de cada um de 
nós! MISSIONÁRIOS DE CRISTO JESUS! Nós o 
somos! E se não o somos, ainda, precisamos 
nos comprometer. Jesus espera que cum-
pramos a nossa parte.  NÓS SOMOS A SUA 
IGREJA!

            O segundo acontecimento, as co-
memorações do dia da Padroeira do nosso 
Brasil, o que presenciamos através da “mí-
dia” por esse Brasil afora, e também aqui em 
nossa Cabo Frio, nas diversas Paróquias que 
compõem a nossa cidade, tudo, com o obje-
tivo, único, de rendermos nossos louvores à 
Nossa Mãe, Maria, aquela que foi escolhida 
antes da criação, para trazer ao mundo o SAL-
VADOR JESUS, o Filho de Deus, Humanado, 
o Filho Único de Deus Pai; o Predileto do Pai, 
como Predileto da Sua Mãe, Nossa Senhora. 

           Quando lembramos de Jesus, e de 
Maria, ficamos a refletir: - Jesus, por não ter 
tido um “pai humano”, uma vez que, foi fe-
cundado e gerado no “seio” de Maria, por 
obra do Espírito Santo, Evangelho de São 
Lucas 1, 26-35; assim, adquiriu, ELE, único, 
exclusivamente, as características; a marca 
humana, de sua Mãe Maria, o seu “DNA” por 
assim dizer, falando numa linguagem mo-
derna, único e exclusivamente dela: de Ma-
ria!  “Carne, de Maria! Sangue, de Maria! Tez 
(epiderme; rosto) de Maria! Seu olhar, doce e 
meigo da Mãe Amorosa, Maria!” Toda carac-
terística humana, de Maria!

            Por tudo isto, nós, católicos, alegra-
mos-nos, por louvar e proclamar: Bendita és 
Tu, Maria, entre todas as criaturas humanas, 
não somente entre todas as mulheres, mas, 
entre todos os humanos de Deus neste 
mundo. “Nós, católicos, rendemos-lhe todos 
os louvores, por ser do agrado, e da vontade 
de Deus”.

           Voltando à “história”, relatamos que, 
no dia 02 de fevereiro de 1965, em visita pas-
toral à nossa cidade, o saudoso Arcebispo da 
nossa Arquidiocese à época, Sua Excelência, 
Dom Antonio de Almeida Moraes, empos-
sou o novo Vigário da Paróquia, Frei Eucly-
des que, como já dissemos anteriormente, 
aqui chegara em 09.01.63, e que, até então, 
com a transferência de Frei Adjuto, perma-
necera como Coadjutor de Frei Renato, que 
ficara conosco, como Vigário da Paróquia, 
até 25.01.65, quando o foi também transfe-
rido para Vila Velha, Espírito Santo, e assim, 
naquela oportunidade, Frei Euclydes recebe 
de Dom Antonio de Almeida Moraes, a “Pro-
visão de Vigário da Paróquia”.

           Devemos ressaltar, que, Frei Euclydes, 
como Vigário Paroquial, foi por demais dinâ-
mico em suas iniciativas, até muitas vezes 
surpreendentes, incentivando em muito a 
nossa vocação, como católicos, despertando 
com seu dinamismo grande entusiasmo na 
comunidade face à sua iniciativa empreen-
dedora, como já dissemos n’outra oportu-
nidade, introduzindo o “ensino religioso” no 
Colégio Estadual Miguel Couto, assumindo 
ele próprio, como professor da matéria; 
criando também, de imediato, um programa 
religioso numa “rádio” local; criou, ainda, a 
Capela de São Cristóvão, ali fazendo também 
funcionar, regularmente, num galpão, no 
terreno da Capela, a primeira Escola de São 
Cristóvão, como já foi dito, o que registramos 
aqui, como está escrito: “A Escola teve seu re-
gistro publicado no Diário Oficial do Estado, 
n. 10.058, página 07, em 24.03.65”.

          Ressalte-se, ainda, que Frei Euclydes, 
ante às dificuldades para as celebrações das 
Santas Missas nas temporadas de veraneio, 
quando a cidade recebia muitos turistas, 
passou a celebrar Missas Campais no terre-
no existente nos fundos da Casa Paroquial, 
chamado Campo da Cruzada, o que é de 
se observar que, já naquela época, a nossa 
Igreja já se tornara pequena para o grande 
número de fiéis, o que nos leva a admitir, que 
não foi por obra do destino, mas a Providên-
cia Divina que já predestinava aquele terreno 
para a construção da nossa Matriz Auxiliar, 
como hoje nos engrandece sua majestosa 
construção, para cerca de 2.500 fiéis, e que, 
tantos frutos têm produzido para o Reino do 
Senhor.

         No próximo capítulo, esperamos po-
der relatar, com detalhes, a visita do nosso 
saudoso Pastor, o Arcebispo Dom Antonio 
de Almeida Moraes, de saudosa memória, 
quando em Maio de 1965 aqui permaneceu 
por cerca de uma semana, visitando várias 
entidades civis, públicas e religiosas; várias 
entidades de classe, como, sindicato, dos 
salineiros e dos pescadores, etc; à todos en-
cantando com sua notória sabedoria e elo-
qüência de suas preleções.

        Deus abençoe-nos! 

X L V I
por Mateus R. V. Silva*

Diversos intelectuais 
vêm digladiando-se histo-
ricamente em um imenso 
embate entre religião e ci-
ência, ao longo da histó-
ria da humanidade. Desde 
tempos imemoriais, passan-
do pelos gregos até chegar 
aos dias atuais, o homem 
tem buscado respostas que 
expliquem, não apenas o 
surgimento do universo, 
mas também o sentido da 
vida. Claro que, não inocen-
temente, escolhi estudar as 
relações do humano com o 
divino no decorrer da histó-
ria.

Como comentei no mês 
passado, não cabe aos his-
toriadores das religiões 
comprovarem a existência 
de Deus; cabe, entre outros 
questionamentos, debru-
çar-se em busca do enten-
dimento acerca das socieda-
des humanas e a construção 
de suas relações com o sa-
grado. Nesse contexto, uma 
das fontes de conflito en-
contra-se em relação à Bíblia 
e sua construção.

De imenso valor para o 
Cristianismo, a interpreta-
ção religiosa do motivo da 
existência do homem na 
Terra sob a perspectiva ju-
daica é narrada por huma-
nos, mas considerada pela 
Igreja como divinamente 
inspirada. Sendo revesti-
da de linguagem humana, 
entende-se a existência de 
gêneros literários ou os ar-
tifícios do linguajar dos ho-
mens, além da possibilidade 
de erros, adulterações e ine-

xatidões na tradução.
Os conflitos entre ciência 

e religião, citados acima, são 
gerados justamente por tais 
erros de interpretação, sen-
do a interpretação literal a 
mais perigosa. Ser conside-
rada “Palavra de Deus” não 
significa exatidão de infor-
mações históricas, ou seja, 
não deve ser interpretada 
como um relato preciso da 
história da humanidade ou 
uma descrição perfeita da 
natureza, mas a veracidade 
no que tange a mensagem 
divina.

Galileu Galilei conside-
rava que a Bíblia deveria 
ser interpretada a partir do 
estudo da natureza; os es-
cravocratas basearam-se na 
parte da Bíblia que conta so-
bre Noé ter condenado seu 
filho e seus descendentes 
à escravidão para justificar 
religiosamente a escravidão. 
Um dos primeiros teólogos 
a afirmar a livre interpreta-
ção da Bíblia, Martinho Lu-
tero considerava tangível 
o amor de Deus por meio 
dela.

Conhecer os gêneros lite-
rários – isto é, o tipo de com-
posição que temos diante 
de nós e que vai determinar 
o sentido e o alcance que 
lhe podemos dar – é impres-
cindível ao leitor assíduo 
da Bíblia na compreensão 
correta das mensagens bí-
blicas. De maneira geral a Bí-
blia retrata fatos e narrativas 
populares muito utilizadas 
pelos tementes a Deus, sen-
do assim, são encontradas 

formas literárias simples, 
mas também complexas, 
e que ajudam as pessoas a 
entender o que Deus quer 
com elas e o que devem 
fazer, além de ter caracte-
rísticas próprias que variam 
conforme o povo, o tempo 
e o lugar. Por exemplo, exis-
tem relatos mais antigos, 
entre alguns povos meso-
potâmicos sobre origem do 
homem a partir do barro e 
sobre o dilúvio, além de di-
versas cosmogonias tendo 
como início o caos.

Por fim, é preciso salien-
tar que a Bíblia se interes-
sa pela História na medida 
em que os acontecimentos 
têm uma importância reli-
giosa. Ao hagiógrafo cabe 
apresentar o que Deus fez 
pela salvação dos homens 
e qual a resposta que os 
indivíduos, o povo e a hu-
manidade deram à propos-
ta divina. Nesse sentido, 
mencionam-se apenas os 
fatos realmente significati-
vos a partir desse prisma e, 
mesmo as narrativas desses 
fatos, são de forma a dar 
relevo ao seu significado 
religioso. Isso significa que 
alguns dados de relevân-
cia menor podem – e são 
– omitidos ou narrados de 
modo aproximativo, sem 
interesse na exatidão que 
estamos acostumados a 
encontrar na História cien-
tificamente escrita.

* Mateus R. V. Silva é professor de História, 
especialista em História Contemporânea

 O barro e a inexistência de Adão Pastoral participa de 
acampamento 

Integrantes da Pastoral da 
Sobriedade da nossa paró-
quia participaram do acam-
pamento “Orai e vigiai com a 
Pastoral da Sobriedade”, reali-
zado na Comunidade Canção 
Nova, em Cachoeira Paulista, 

SP. O encontro teve como 
objetivos fortalecer a missão 
desta pastoral e mostrar que 
é possível conquistar a liber-
dade de qualquer dependên-
cia química pela evangeliza-
ção.

Pe. Ricardo abençoando os participantes

Acampamento reuniu fieis de todo o Brasil
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Mais fotos destes eventos estão disponíveis no site www.pnsassuncao.org.br/multimidia/galeria-de-fotos

Jubileu de Ouro de Dom Alano
Mais de 3500 pessoas estiveram reunidas para a celebração do Jubileu de Ouro de vida sacerdotal do Arcebispo Metropolitano de Ni-

terói, Dom Frei Alano Maria Pena, O.P. Entre os presentes estavam aproximadamente 140 sacerdotes e 11 bispos. A cerimônia aconteceu 
no dia 7, no Colégio Salesianos, em Santa Rosa, Niterói

Dom Alano recebe abraço de familiares, amigos e da comunidade eclesial

Dia de Nossa Senhora Aparecida
e das Crianças

O dia 12 de outubro 
foi comemorado com 
procissão e Missas. 
Cerca de 400 pessoas 
participaram da pro-
cissão que foi anima-
da pelas crianças da 
Iniciação Cristã infan-
til, junto a seus cate-
quistas. Em seguida, 
a Coordenação da Ini-
ciação Cristã Infantil e 
a Paróquia ofereceram 
um lanche às crianças.

A celebração teve a participação do Coral da Arquidiocese de Niterói

Estiveram presentes sacerdotes, bispos e seminaristas

Fiéis de toda a Arquidiocese compareceram à celebração

Eventos do Mês de Outubro
São Francisco 

O dia de São Francisco de Assis – 4 de outubro - foi lembrado na 
Paróquia de Nossa Senhora da Assunção com a tradicional Bênção dos 
Animais, dada pelo Diácono Arildo, e com Santas Missas na Igreja Matriz 
Histórica e no Convento.

São Benedito

No dia de São Benedito, foi celebrada Santa Missa da Igreja do pa-
droeiro do bairro da Passagem, onde fieis também participaram da pro-
cissão com a imagem do santo



14 15Novembro de 2011 Novembro de 2011

Envie também sua receita para: 
saleluz@pnsassuncao.org.br

Ingredientes:
750 g de ricota ralada 
60 g de farinha de trigo 
80 g de queijo parmesão ralado 
150 g de presunto picado 
100 g de tomate seco drenado
 picado 
3 gemas 
tomilho a gosto 
1 caixa de creme de 
leite (200 g) 
sal e azeite a gosto 
3 claras batidas em neve 

Modo de preparo:
1°- Numa tigela coloque 750 g 

de ricota ralada, 60 g de farinha 
de trigo, 80 g de queijo parmesão 
ralado, 150 g de presunto picado, 
100 g de tomate seco drenado pi-
cado, 3 gemas, tomilho a gosto, 1 
caixa de creme de leite (200 g), sal 
e azeite a gosto e misture bem.

2°- Adicione 3 claras batidas em 
neve e misture delicadamente.

3°- Numa assadeira quadrada 
(37 cm x 24 cm) untada com azei-
te coloque a massa de ricota (feita 
acima) e leve ao forno médio pré-
-aquecido a 200°C por +/- 35 mi-
nutos. Retire do forno, corte em 
quadrados de 5 cm x 5 cm e sirva 
em seguida.

Petisquinho de ricota

Projeto Simples  Mente

Vamos dar continuidade ao tema 
da edição passada – “Sociedade, fa-
mília, educação e valores” – mas, 
desta vez, enfatizando os cami-
nhos que nossa sociedade está to-
mando, os problemas que estamos 
enfrentando e o que está por vir. 

Vimos que várias características 
de nossa atual sociedade nos causam 
preocupação – como, por exemplo, 
que depressão e pânico foram do-
enças psíquicas geradas pelo déficit 
na educação que estamos passando 
para nossos jovens. Mas temos um 
assunto bem mais complicado e sé-
rio para tratar: o interesse individual 
sobrepondo-se ao interesse coletivo.

Quando uma família fica mais 
preocupada em oferecer recurso fi-
nanceiro do que educação e bons 
costumes, ela está dando um alto 
grau de valor ao capital; e esse valor 
atribuído ao capital, está conduzin-
do os indivíduos para um lugar em 
que o interesse individual está mas-
sacrando o interesse coletivo. O que 
mais vale hoje é o quanto de dinhei-

ro o indivíduo é capaz de ganhar e 
acumular. Isso gera prestígio, status 
e satisfação pessoal, mas não con-
tribui com a saúde nem com a coer-
ção da sociedade; e o resultado dis-
so é o rompimento dos laços sociais.

Em psicologia, costumamos dizer 
que o discurso capitalista não faz laço 
social, pois visa apenas um objetivo 
egoísta, e não o bem estar de uma 
comunidade. Qual o resultado disso? 
Agressão mútua entre os membros 
da sociedade, chegando ao ponto 
preocupante das pessoas fazerem 
tudo por dinheiro. Visivelmente o 
dinheiro está acabando com nos-
sas produções, não admiramos mais 
artistas, muito menos pensadores, 
admiramos empresários. Esse capi-
talismo selvagem aponta fracassos.

Atualmente, vemos a população 
se unindo para ajudar o próximo ape-
nas diante das grandes catástrofes. 
Mesmo assim, em geral, essas mo-
bilizações não duram muito tempo, 
e muitas vezes a ajuda obtida acaba 
caindo nas mãos de pessoas opor-

Uma sociedade individualista é uma sociedade doente
Divulgação Internet

Foto: Divulgação

A coluna Fé e Obras, 
do Jornal Sal e Luz, surge 
como um espaço onde 
as atividades de aspec-
to social realizadas pela 
Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção possam ser 
conhecidas por todos, 
possibilitando o acesso 

às mesmas e favorecendo 
maior interação com a so-
ciedade em geral, um lu-
gar para que se reconheça 
a fé que se manifesta atra-
vés do serviço e amor ao 
próximo. 

As pastorais sociais da 
paróquia atuam em diver-

sos segmentos, possibili-
tando ajuda concreta aos 
que mais precisam e se 
tornando uma mão amiga 
que se estende quando 
mais se necessita.

Veja a lista de pastorais, 
serviços e quantos irmãos 
são favorecidos:

Conheça as Pastorais da nossa Paróquia
tunistas e corruptas, que logo nos 
lembram que estamos numa era em 
que o interesse próprio está atro-
pelando o interesse da sociedade. 

Mas não devemos atribuir a cul-
pa somente aos governantes, pois 
temos que nos lembrar de duas coi-
sas: primeiro que nós os colocamos 
lá, a democracia permite escolher-
mos nossos governantes. Segundo 
que políticos não vêm de Marte, são 
pessoas do povo eleitas que ocu-
pam esses cargos. Então, será que 
os políticos são corruptos ou é a po-
pulação que é corrupta, devido a 
essa educação onde o dinheiro está 
sendo colocado na frente de tudo?

O que podemos fazer para mudar 
o rumo desse caminho, já que nossa 
sociedade encontra-se infectada com 
esses valores? Vamos pelo menos 
ensinar algo diferente para nossas 
crianças, que os pequenos sejam a 
esperança do mundo. Vamos man-
ter nossas expectativas nesses seres 
miúdos que ainda não sofreram in-
fluência de uma sociedade doente.

Infelizmente as teorias da educa-
ção nos mostram que os ensinamen-
tos são bem mais eficazes através 
dos exemplos, do que pelas palavras. 
Então como pais que implicam alto 
valor ao dinheiro, com atitudes indi-
vidualistas, podem transmitir ideais 
que visam o bem estar da socieda-
de? Será que a saúde da humanida-
de tem solução, ou estamos fadados 
a vivermos psiquicamente doentes, 
atropelando uns aos outros, passan-
do por cima de nossos semelhantes?

Luis Felipe Nigri
Coordenador do projeto simples-

mente e Orientador educacional do 
Instituto Mater Coeli

AGENDA
das Pastorais e Movimentos

Pastoral da Aids

Segundas-feiras 
6h30min: café-da-manhã
Local: Hospital Dia (anexo ao 
HCE)

Pastoral da  Terceira 
Idade

Quintas-feiras
14h: Reuniões
Local: Salão Social

Pastoral da Sobriedade

Segundas-feiras 
19h: Reuniões
Local: Salão Paroquial

Pastoral da Saúde

- Encontro mensal:
No primeiro sábado do mês, 
das 10h às 16h, no salão social, 
com lanche compartilhado.
 - Na segunda sexta-feira de 
cada mês: Missa com bênção 
e unção para os enfermos, na 
Capela de Santa Izabel, às 
8h30min
 - Visita do sacerdote  aos 
enfermos: visita em domicílio, 
na primeira sexta-feira do 
mês, mediante agendamento 
na Secretaria paroquial. As 
visitas com urgência devem ser 
solicitadas pelo 
Tel.: 2643-0082

Grupo Jovem
“Alegrai-vos”

Sábados:
Às 18h - reuniões
Local: Salão Social, atrás da 
Igreja Matriz Histórica

Dia 27 – Dia de Convivência
Das 8h30min às 18h30min

Pastoral dos Noivos

Dia 2 – Quarta-feira
Reunião preparatória para o 
Curso de Noivos
Salão Paroquial – às 20h
Curso de Noivos
Dia 6 – Domingo – Das 8h 
às 18h
I.C.E.C. Mater Coeli
Dia 27: Confraternização
I.C.E.C. Mater Coeli

MCC

Dias 4, 5 e 6 - Retiro Feminino
Dia 8 – Terça-feira - Pós 
Cursilho - Salão Social  às 20h

Iniciação Cristã

Primeira Eucaristia:
Dia 5 – Sábado
Retiro dos Catequizandos – 
Livro II
I.C.E.C. Mater Coeli
Dia 6 - Domingo
São José – às 10h30min
Dia 12 – Sábado
Santa Clara
Dia 19 – Sábado
Igreja Matriz Auxiliar – às 16h
São Pedro – às 18h
Dia 20 – Domingo
Igreja Matriz Auxiliar – às 
10h30min
Dia 26 - Entrega dos 
Certificados (Catequese 
Infantil)

ECC

Dia 24 – às 20h – Encontrão
I.C.E.C. Mater Coeli

OFS

Dia 13 – Domingo - às 
8h30min - Reunião da 
Fraternidade
Convento N.Sra. dos Anjos

“... Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me a tua fé sem as tuas 
obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras.” (Tiago 2,18)

Pastoral / Serviços Atividade/Serviço Favorecidos / Mês

Saúde Visita enfermos em hospitais e residências. 
Organiza a visita do sacerdote aos enfermos.

Atende de 90 a 100 pessoas

Sobriedade Orienta e encaminha pessoas ao equilíbrio 
e sobriedade em suas vidas. Encaminha,  
após avaliação,  necessitados para casas de 
reabilitação. 

Atende de 50 a 60 pessoas

Aids Acolhe, conscientiza e ajuda aos portadores 
da doença, visando reintegração dos mesmos 
na sociedade.

Atende de 30 a 40 pessoas

Psicólogo Atendimento psicológico de baixo custo, que 
visa a viabilizar o serviço àqueles que preci-
sam de terapia. 

Atende de 60 a 75 pessoas

Dispensário Recolhe e distribui alimentos para irmãos e 
irmãs previamente cadastrados nas comuni-
dades paroquiais.

Atende cerca de 282 famílias

Terceira Idade Atua através de visitas aos irmãos da melhor 
idade, realiza reuniões semanais.

Atende cerca de 20 pessoas

Pastoral da Criança Instrui, acompanha e ensina as mães em ge-
ral, métodos naturais e caseiros para superar 
desnutrição e falta de cuidados com a saúde.

Atende cerca de 40 pessoas

Lar da Cidinha Acolhe irmãos da melhor idade, casa de longa 
permanência com parceria da Prefeitura Mu-
nicipal, um espaço para cuidar das pessoas 
com zelo e carinho.

Atende aproximadamente 18 
pessoas

Creche  Atende crianças da região Atende cerca de 30 crianças

*O quadro acima apresenta de forma global as atividades, pastorais e grupos que atuam na dimensão social, 
seja paroquial ou junto a outros tipos de segmentos da sociedade. Os dados disponibilizados nessa sessão são de 
responsabilidade dos coordenadores das pastorais e serviços aqui apresentados.



     Comunicado
Encerramento das atividades do Instituto

 Católico de Educação e Cultura Mater Coeli
Após profunda avaliação acerca da realidade vivenciada pela Escola:

•	 a respeito da dificuldade em cumprir totalmente seu papel evangelizador, proposto 
por época da sua fundação; 
•	 a respeito de questões que envolvem o espaço físico para o desenvolvimento pasto-

ral da Paróquia; 
•	 a respeito da falta de apoio da comunidade eclesial, em geral, com relação à Escola;
•	 a respeito da existência de futuros problemas financeiros, após acurado estudo;

O Conselho Econômico da Paróquia Nossa Senhora da Assunção de Cabo Frio, tomou a 
decisão de encerrar as atividades do Instituto Católico de Educação e Cultura Mater Coeli.

Assim sendo, cabe informar:
Aos pais e responsáveis que, no dia 21 do mês corrente, já estão sendo contatados e in-

formados oficialmente acerca da decisão. O ano letivo de 2011 não será prejudicado pelo 
fato em questão. A Escola cumprirá todo o calendário para o ano vigente. A Mantenedo-
ra cumprirá com todas as suas obrigações quanto aos funcionários contratados. Após o 
encerramento do ano letivo de 2011, alguns serviços como a administração, secretaria e 
outras áreas permanecerão em funcionamento, até o término da decisão tomada pelo 
Conselho Econômico Paroquial, visando atendimento e manutenção de alguns serviços 
indispensáveis.

Conselho Econômico da Paróquia Nossa Senhora da Assunção
     Cabo Frio, 21 de outubro de 2011.


